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dos governos da Republica, do poder

central. Unica (* exclusivamente do

poder central. Que só ao poder cen—

tral, aos governos genuinamente re-

pnhlicanos. poderia ser confiada.

Era :: rsrzolugíro verdadeira, a re—

:*olrnão de rima depois da rerolução

da rna, :: grande reroluçao :: fazer

:::-stc paiz, pela mão daqueles :: qrrenr

o povo em 5 de outubro entregara o

poder.

A maior defeza, :: maior garantia

dessa obra levada a cabo em 5 de

outubro era a instrução e a educação

do povo. Era o Amanha! tira :: tr(in——

formação dos habitos da nação. era a

renovação feita pelas gerações novas.

educadas Iaicamente, sem :: opressão

clerical (: sem as patrunhas religiosas

:: instruídas ao mesmo tempo, bem

instruídas, ben: preparadas para pe-

   
  

  

  

  

  

     

  

 

l obra do Afonso topos Vieira

“A Garnpanha

Vicentina,,

Mais uma voz Afonso Lopes Viei-

ra nos surpreendeu com a oferta de

um livro ser:: .1 Curumin/oa if(-en-

(:::./(., magnifico volume em queo

poieta reuniu alguns prologos, confe-

:encias (: polemicas acerca de Gil

Vicente e da actualisação de alguns

dos autos que o seu amor pela arte

portuguêsa nºs fez:roriver uns por:—

cos de seculos passados sobre o fa-

moso (* formoso progenitor do teatro

nacional.

Não sabemos com que palavras

havemos de agradecer :: Lopes Vrei-

ra tão cativante deforencia, depois do

Repubnca

A descentraiisação ||do ensinoçprimario

pela sua munrcrpalrsaçao

  

 

  

 

 

Continua empatada no Senado ::

refornra da nossa Escola Industrial

que :: Caruara dos Deputados votou

sem discussão e com urgencia.

O Senado cntravae

sim uma obra que era de grande al-

cance para esta região e delª reconhe-

cida utilidade para o I'aiz.

Sob o pretexto de qrre tem de se

fazer uma reforma geral do ensino

formar bons caixeiros lions viajan-

tes e bons emigrantes, era alguma
 

 

maras dos Deputados pelo nosso

amigo dr. Marques da Costa, deixan-

do liberdade ao ministro para reor-

ganisar esta Escola e para organisar

os cursos a introduzir permitia fazer

0 regimen aliena uma, das suas melhores

armas—a Instrução Primal-iu!

Era preciso desceutralisar o en-

sino primario ?

On :: contabilidade cumpria com

os seus deveres ou os empregados

 

quimos diser :: muita gente,

pregOcira (* defensora dessa bar::i'un-

da que para ai está, que sim ora :*s»

sa ! qm: ora indísponsavel, que nr.m

se pode discutir, sequer, :*ssa neces-

sidade que eles arvoraram em dogma,

sem lhes fazerem ricrn permitirem

(:.-(maiisc.

O dogma da descentralisação.9!

() dogma da grande trapalhada

com as regalias municipais ?!

Pois vamos nós analisar, em meia

duzia de palavras, esse famoso do—

gma da necessidade da descentrali-

sação, porque os palavrões não nos

seduzein. nem as frases f«*itas se nos

impõem só porque andar:: na boca

de toda :: gente ou porque lizerum

sua epoca.

Não falemos nos programas——

que hão de ser sempre orgarrisados

pelo ministerio ou outra entidade

central e superior. a não ser que a

coherencia dos nºssos furiosos run—

nicipulisadores exija tambem em no-

me daarrtonornia dos municípiºs e

das liberdades que lhes devem ser

dadas, que sejam as nossas verem

ções queru organise os programas ::

planos de ensino. Os programas nem

pediam neri: deixavam de pedir des—

centralisação. Os programas o que

estavam a pedir (n*:r isto—senso, se::-

so pratico, como havemos de provar

se fôr preciso.

Não falemos, pois, nos progra-

mas que rnrnca reclamaram munici-

palisação e que, aiinal, persistem

ainda hoje os mesmos. exatamente

os mesmos, apenas expnrgndos do

ensino das historias do catherisrno (*

acrescentados da lenga-lenga dos os-

cudºs (: centavos.

Das reformas feitas 0 que passou

para a pratica nestes tres anos, foi

isso, foi isso apenas.

Os maiores defeitos da organisa-

ção da instrução primaria anterior

de reformccas feitas na vigencia da

Republica, os maiores defeitos do rc-

wimen centralista, tal como existia

umgrande erro

em 5 de outubro, eram—a demora '

na criação ou transformação das es-

colas; o caciquismo nas nomeaçõosm

atraso nos paªamentos.

Mas veio :: Republica (: em al—

guns mezes apenas, a Direcção Gre-

rrrl de instrução Priinaria :* o Minis-

terio do interior criaram centenas de

escolas para todo o paii, atendendo

solicitamente ás necessidades locais.

Foi o periodo auroo da Instrução

Primaria, depois da Republica. Essa

criação de escolas e a criação de es-

colas moveis, obra. inteligente e bon:-

faseja do poder central, foram o uni-

co élan dado no ensino popular de—

pois do"o de outubro.

Donde se vê que o defeito não

era da centralisação. O defeito era

apenas—da vontade do poder central!

0 caciqnismo nas nomeações aca-

hava, como acabou, com a simples

faculdade de recurso para o Tribunal

Administrativo ou para um Conso—

lho Superior de instrução e com a

moralidade no governo.

Para continuar o caciquismo, eu;-

tão, não valia a pena fazer :: Repu—

lilica.

O atraso nºs pagamentos esse

:*.rnrn postos no olho da rua.

Mas os serviços estaram ai :'azndos

por falta de :*.rnprcgados ?

Anrnerrtasse-so () numero de em-

pregados.

Em vez do :*riarcm uma chusrna

de inspectores novos (* nomearern

quasi analfabetos para esses cargos,

nomeasscm gente para :: :*(mtabiiida-

de. Gastassem corn :: :'(»rri-abiiidade.

i.):r então sindicassem a contabilida-

de. Castigassem :: «fonte da contíbi-

lidade. Puzcssem :: direito :: reparti-

cao da «.orrtabilidade. :(u': '

Pois que “5! sucede () me.—ino por

acaso, nos outros serviços ? Nos o::-

trOs miuisterios ? Não. Sucede

mesmo no exercito? Não. Nas iªi—

n::nçns? Não. Nos correios? .Não.

i Pois, então, :rtacassern (: mal de

frente! Mas o que se fez foi aumen—

ta", multiplicar o mal. ii'ussou-se a

administração do ensino para as Ua-

niarns. como se alguma coisa :icon-

selirassc tal medida!

As Camaras, com raríssimas ex-

ceções. não aumentam o numero de

escolas, não as distribuem convenien—

temente. não substituem nem com-

prum o material escolar, nen: p::«ram

:: tempo (* horrs aos professores.

!orque não teen: dinheiro '.“ Sim,

muitas porque não to::rn dinheiro,

muitas porque não podem, muitas

porque não querem, muitas porque

não arranjam o dinheiro quando de—

vem, muitas porque não teem von—

tado, muitas porque não teem com-

potencia.

Enrqnanto se vão observando to-

das as ipoteses e se vai discutindo

o caso—:: instrnçao e os professores

dos concelhos onde as coisas (*orrem

mal, que vão aguentando as consc-

querrcias'.

Mas que agnontcrn. porque se se

queixaram, ruuitos dos nossos atila-

dos reformrdores atiram-lhes logo

com esta resposta que agora tem fei-

to carreira—ora adeus, são uns in—

competentes!

Grande desculpa! Bela justifica—

ção ! infalível argumento !

A descentralisação não era, pois,

uma necessidade imperiosa e domi-

nante no :*nsiuo primario.

Seria conveniente faze— la talvez,

pouco :: pouco, mas demria lazer-se

sem :: :nrrnicipalisaçao, coisa inteira-

mente divers-(:.

Mas não era :) especilico a apli-

car.

Mas nao era o remedio exigido

Mas não era a medida salvadora.

Mas não era tão urgente que dos—

culpasso :: balburdia em que se lun—

çou tão importante serviço.

A instrução precisava apenas de

isto—interesse do governo o, portan—

to, vontade e dinheiro, principal-

mente.

Uma das muitas razoes porque

desejavamos vêr :: Republica implan-g

tuda depressa neste paiz, era porqrrc

esperavamos que ela viesse transfor—

"mar desde os fundamentos, :: educa-

ção deste povo que à monarquia con-

_Vlnha manter na bocalidade e na

ignorancia.

Porque esperávamos que ela vies-
sim, esse é que parece não ter re— se derramar a instrução, ieva-la &
medio, nemo parece tei emregimen todos os cantos de Portugal, aper-
nenhum, porqne não surge um mi-

nistro que se resolva :: pôr-Ihe ter-

mo metendo ordem na repartição.

Só um remedio eficaz havia ::

dar-Ihe—urna vassourada rija na con-

tabilidade. -

Aí é que nós queriamos vêr :)

pulso de um ministro.

fciçoa—la, desenvolve-la, completa-Ia.

A obra rnoralisadora (: reforma—

dora do presente, na administração

publica sobretudo, devia ser acompa-

nhada da grande obra do Futuro, da

difusãoe do incremento serio da'ms-

trução popular.

Era uma missão da Republica.,

  
  

  

   

 

derem compreender (*. seguir os no-

vos destinos da Raça.

0 monopolio da instrução prima—

ria, impunha—so. impunha—se mais

alguma coisa que isso:

uma (:((:o tenaz, inergica, formidavcl

do poder central para inundar o pai/.

d:: escolas, para ensinar toda : fT-sai

:: ler, ::o menos, par:: melhorar o

existente (* fiscalisar (* dirigir o ensi—

no, aproveitando da melhor forma o

material e o pessoal que tinhamos, ::

quem não faltava vontade de traba-

Il—rar.

U estado—dcsignenms assim o

poder central apenas —não deveria

nunca, em caso nenhum, alienar ::

mais pequena parcela dessa missão,

uem confia—la :: quem quer que fosse,

:::.-rn abdicar da mais pequenina das

suas prerogutivas em tal assunto.

() governo da Republica devia

manejar a instrução -esta poderosis-

sim:-: (* unica arum intalivel contra ::

rªca:ão, (out:-(: 0 atrazo e o obscuran—

tismo do por-o—como se maneja um

over: ito em campanha ou uma arma

de defezu no momento do perigo.

indo com ela bater todos os re.-

oantos do paiz onde se aninhasse o

retrocesso, onde se enquistasse a

ignorancia e o rotineirismo do pas—

sado.

Victor Hugo diz--nos que Napo-

leao se servia da sua artilharia como

de uma pistola—assestando--a c utili-

sando:: na hora precisa contra o irri—

migo. com :: rapide7 com qrre pode—

riaapontar (* desfechar uma pequena

arma de bolso. I<oi osse o segredo de

muitas das suas vitorias. iºl porque

em Waterloo na hora decisiva :: :rr-

tilharia se não moveu, quando ele

quiz, e. ficou atolada atoa(res eixos (:

aos tirantes no lamaçal do campo

inerte e irrrrtil quando :: refrega esta—

va no ponto culminante, inertes

inutil quando em vez de Grouch»

llre apareceu Blucher :: derrota foi

tremenda.

Pois a Instrução Prirnaria devia

ser::as mãos dos governos da Repr:-

blica alguma :*oisa que se aplicasse

assim a tempo :* horas, eficazmente,

decisivamente. manejada de cima

com desembaraço e raindez, contra ::

ignorancia das regiões dos lo_«rarcs,

dos povoados, deste paiz que em

mais atrazo estivessem (: mais risco

corressem de não poderem acompa-

nhar o movimento de progresso da

nação.

A Republira—mal dela—pre-

feria antes entregar aos outros essa

poderosa arma, entrega-ia :: essa sem-

pre enigmatiea e duvidosa entidade

que (*. a urna eleitoral, entrega—la ::

vereaçops que podem ser formadas

de reaciouarios ou de incompetentes,

entrega—Ia ao caciquisrno loool que

fez :: desgraça do paíz e :: desmora-

li.-ração da nossa vida publica, entre—

(ra—la :'r propria iulluencia monarqui-

ca, retrograda, clerical ou ignorante

que nós quizemos aniquilar em 5 de

outubro de 1910.

A imprudencia está bem patente.

0 erro está sendo l'.unesto

"'O erro está sendo tremendo.

E funestissimo será se nele por-

sistirern, mantendo por (*atnrricern-

desculpavel & maior das:ncpcias que

teem cometido.

Não foi com o nosso silencio'que

se praticou o erro. Niro será com o

nosso silencio que se acabará do con-

somar.

e

Alberto Souto,

deputado.

  

  

  

   

 

  
  

  

impunha—se

tantas outras ofertas igualmente va-

liosas com (me a sua bondade nos

tem presenteado.

laio perdoar-nos—dia, por certo,

ainda. algumas referencias que á sua

Campari/m Vicentino aqui venha—

mos ::. lazer

Quando no meio de uma luta de

anos senuidos pela educação deste

povo. de apoios contirrrros para o

culto da Bondade e da Beleza, de

um irrtirrro desanimo, de rima lamen-

tac-(:o íntima e do uma magna pro—

funda tão parecida com aquela que

em casa do eminente Colrrmbano,o

poeta desabafou nrrma tarde em que

o pintor apr'7“4u:e:ta::( (: ul,/mm ho:(1

((mu do ([m. a «rente abre um livro

destes, al:! desabafas: tambem.

porque se sente um grande alivio.

porque se sente a alma consolada ao

ver que ir:: quem. neste paiz, tão lc-

nazmente trabalha por dar carater :i

rwa, fazendo conhecer e amar aqui-

lo que de belo existe empoeirado na

nossa Historia.

tias que Lopes Vieira nos perdoe

o::trevinronto, se, a proposito do seu

livro, »oltarmos :: friar da sua Oi.“,ilil

'cá neste recanto humilde da provir:-

Cid.

Ó CARDEAL:

A campanha I::iia pelos republicano—' ::.

proposito do esquecimento en: que o Papa.

deixava :» patriarca de lisboa nesta distri—

buiçf::» de barretos (*urdinaiicins. deu em

resultado :» Pupa arropender--se :: distinguir

:» sr. Mendes li:*l:» com :*ssa honraria que.

uliáz. andava sempre ligada ao cargo pa-

triarcul. tirnia bem que de algo valeram

os reparos anti—(*l:.-ri:ais.

A prrqiuosito : imaginam iri os senhores

(pranto aquilo deve custar ao sr. Mendes

Bolo ? uns poucos de contos de reis.

Nr lionra papal. as molas de maquina.

sr': giram :'r l",::r:a d:: muito dinheiro O sr.

Mendes Belo ter:: qu: esportniar-sc com

meia duzia do milhares de *scndos por ter

sido nomeado. .prr'ncipe da Egreja!

_*—ª——-O-.o-—————» —

llorrrol liotorirro (los tortos
Pelo falecimento de sua estrern 0—

sa Mãe, esta de luto este nosso pre-

sado amigo, digníssimo luiz de Paz

em Ilhavo.

Apresentamos-lhe, bem como a

sua família. as nossas condolencias.

Indecorósa _

exploração

Indecorosa.“9 Ah! não ha qualifi—

cativoa para ela. Para essa miseravcl

exploração que os reacionarios teem

feito do caso da Covilhã e do indul-

to de Oliveira Coelho.

Do primeiro, dizendo que o dis-

tinto oficial foi assassinado por ser

conservador.! A infamia.'

O major Correia foi assassinado

porque houve um mariola que depa—

rou com ele, nada mais.

No caso Oliveira Coelho, afirmam

os re::cionarios que foi D. Manuel

quem alcançou o indulto do rei Jor-

ge V.

De forma que todo o Portugal

que se moveu a favor do seu com-

patriota condenado a morte em ir:-

glaterra, não representa nada, não

vale nada, não é nada para. o rei Jor-

ge (: parao governo inglez!

Neste paiz, então, só teria havi-

do até hoje um homem—D. Manuel!

Mas se assim fosse, se este Po-

vo inteiro de nada valesse, para que

diabo nos estará a Inglaterra :: tra—

tar como nação independente a cujo

governo dispensa as maiores aten-

ções ?

A velhacaria monarquista!

   

   

 

    

   

tecnico, o Senado que, contudo, tem

já votado algumas modificaçoes 5. or-

ganisação de outras escolas congone—

rcs, recrrsa—se a colaborar neste me-

lhoramento, inutilisa os esforços e

os trabalhos feitos e priva a popula-

çao de Aveiro de um valioso meio

de aperfeiçoamento, desenvol»imen—

to e progresso.

0 que o Senado ou a sua comis—

são de instruçao está fazendo, (: um

crime.

A l'scola industrial de Aveiro

tem sido defraudada pelo listado que

lhe nao deu ainda as cadeiras, os

cursos, as oficinas que lhe pertenciam

pela lei que & criou.

A cidade de Aveiro. onde exis-

tem tantas aptidões para as artes e

industrias. tem estado, emqnanto ao

81181110 tecnico numa DlitlliÍBSta infe-

rioridade comparada com as outras

cidades que conseguiram ver as suas

Escolas completadas com todos ou

quasi todos os elementos que lhes

eram dados na organisação do Ensino

Industrial.

A cidade de Aveiro, sendo um

importante centro ceramico, tendo a

dois passos :: unica fabrica de porce—

lanas de Portugal, tendo uma impor-

tante alividade de ceramica artistica

e industrial, merece e precisa de ter

hen: montado na sua Escola 0 ensi-

no teorico e pratico de tao notavel

industria.

Pois parece incrível.' :: Escola.

Fernando Caldeira não tem uma oii—

ciua ceramica! não tem um mestre

de modelação, de pintura., de forslno

A reforma que se pretendia in-

troduzir na nossa Escola era alguma

coisa de novo. de pratico e de util.

O curso elementar de comercio,

organisado pouco mais ou menos nos

moldes que aqui expuzemos,para

0caso lrsoImo lorior

Santo Deus“! o que aí não iria se

Anselmo Xavier fosse democratica!

0 que ai se borraria pela mora-

lidade! Mas como quer:: levantou a

questão foi um deputado democrati-

co, :: questão foi tratada com a maior

das correções.

E assim foi facil demonstrar que

a substituição qrrc Anselmo Xavier

tinha feito na relação dos revolucio-

 

 

 

narios de 31 de janeiro, depois de:

aprovada pelas camaras e antes de ir

para o Diario do Governo, foi—um

equivoco!

Equívoco muito estranho que

Anselmo Xavier nem sequer parti-

cipou aos membros da comissão de

guerra nem aos membros da comis—r

são de redação do Senado. Equívoco

que poderia custar—lhe um processo

grave, se os parlamentares do parti-

do democratico uzassem os processos

lá da casa.

0 caso Anselmo Xavier, registo-

nro—Io, passo:: apenas—como um

equívoco.' '

Volta ao mundo

Na nossa redacção esteve o sr.

Augusto Themes, que tendo sabido

de Barcelona no dia 11 de Janeiro

do 1911, se propoe da: a volta ao

mundo em 7 anos. Precorrou já va-

rios países do que nos mostrou do-

cumentos comprovativos passados

pela"imprensa (: suctoridades.

 

coisa de parecido com o que existe

de melhor no estrangeiro.

prejudica as- () projecto apresentado nas Ca-

rrma retorrna que licasse bem dentro

de qualquer reforma geral ulterior.

Porque o argumento da Comis-

são do Senado o, demais a mais,

um desconciraio verdadeiro.

Uma reforma geral do ensino te-

cnico não pode nunca ser feita. senao

de reformas parciais, diferentes para

cada escola das diferentes regiões do

Paiz.

() ensino tecnico, especialmente

o element-(rr, (: que é o verdaddiro

ensino regional e essencialmente re-

gional.

Varia de terra para terra, de re-

giao para região, conforme as ten—

dencias, :: vida, as industrias tradi-

cionais, existentes ou possiveis em

cada localidade.

A Escola Fernando Cªldeira ira-

de ser uma escola adaptada,:r AVoi—

ro, com cursos, disciplirras,qprogra-

mas especiais, que serra um dispa-

rate:: aplicar integralmente :: Covi-

lhã ou :: Peniche. por exemplo, como

disparate grosso seria querer ensinar

em Aveiro :: confeção das rendas de

Peniche, dos tecidos da Covilhã ou

as industrias manuais das nossas

ilhas adjacentes.

A comissao de instrução do Sena-

do pois é infeliz no argumento com

que quer privar—nos de melhoramen-

to altamente vantajoso, justo, neces—

sario e urgente.

E mais que infeliz, e (Iesastrada.

A Comissão de instrução do Se-

nado não prova assim o seu zelo pe-

la Instrução; dá-mas apenas aimpres—

são de que é constituida por imper-

tinentes empates que longe de auxi-

liarem o desenvolvimento do ensino,

de beneficiarem :) paiz e o progresso

da cidade e do distrito de Aveiro,

estão prejudicando tudo, nada fazen-

do e nada deixando fazer.

lExzarrsão escolar:

Esteve hontem nesta cidadao

Colegio Universal, do Porto, que

acompanhado do seu director e pro—

f-essores aqui veiu em excursão.

Na estação era esperadopola fi-

iarmonica José Estevam. 0 paimoço

roalisou--se no Hotel Central indo

no fim, alumnos e professores, pas-

seiar pela ria em barcos previamen-

te falados. No regresso visitaram o

lvceu (: varios pontos dos arredores,

em automoveis, de trens e de bici-

cletcs.

Retiramm para o Porto no com—

boio da tarde.

__

lrtorrio hinos lrobro
Em missão espe-iai de estudo zootecni-

co partiu para o Malange, Africa Ociden-
tal Portuguêsa. (» nosso conterraneo (: ami—

go sr. Antonio Tavares Lebre, distinto alfe—
res veterinario.

Apartida. do Zaire compareceram mui—
tos dos seus amigos pessoais que lhe fize-
ram uma afetuoso. despedida.

Muitas felicidades.

“
.

Scena de pugilato

Tendo sido insultado por um

individuo desta cidade o nosso

querido amigo Rui da Cunha e

Costa desafrontou-se, nobremente,

quarta—feira ultima, dando—lhe uma

boa dose de cavalo marinho.

O nosso amigo regressou no

mesmo dia a Coimbra.

 

Foi prohibida na Alemanhª, co-

mo já o fôra em França, a venda de

uns peixitos :: que os nom eses

impropriamente chamam ur lins.“-
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' quela sessão. E" a honra concmlida

principalmente, á cidade de Lisboa,

' -a cuja vereação preside Em nome
 

de Lisboa agradece aos congressistas

a sua gentileza. O Partido Republi-

cano & uma grande força. Afonso

Costa, seu legitimo representante,

sabe traduzir melhor do que ninguem

e seu amor ].iela Liberdade. E' o li—

dimo representante da raça portu—

guesa. Acima de tudo, Afonso Costa

é um simbolo. Sempre o mesmo nos

principios, sempre o mesmo na sua

inqnebrantavel coereneia. Não mudou

de ideias, os outros é que as renega—

ram. () sr. presidente traça depois

uma calorosa saudação da assembleia

aos seus filhos. (() Congresso ergue—

M se riu-nm. orando ovação. () dr. Azn-

]i tonio Macieira, que assis/e pela

|. primeira re? aos trabalhos é lmn-

”i bem mmm overmundo), ,

“: O sr. pras—[drena diz que o Con—

l gresso se ha de hoje ocupar das ie-

,; ses Meios pralicos de baratear a

vida : o problema das subsisímm'as,

relator Antonio Maria da Silva ; ()

problema do vestuario relator Bar-

, rose Dias, coronel Ramos da Costa.

Elegia o sr. Antonio Maria da Silva

. como organisador do movimento re-

“ volucionario e como ilustre ministro

do fomento. (.leonzÇ/estag-ão do crm-

_yro.«rs-q,ªp Termina por propor para

r_vice- íresidentes os srs. senador

Abrantes Pedroso e dr. Guilherme

“Barreiros, juiz da Relação ; para se-

Lcretarios. José Maria Baptista e Fe-

lizardo Antonio Saraiva, e para vice—

secretarios. Rodrigo Alvaro Cabral e

Eduardo Antonio Candido.

Ha outro intervalo para distri-

buição de correspomlencia.

O sr. dr. Ferreira clu- Fonseca

pode a palavra para falar sobre a or-

,_ dem dos trabalhos do Congresso.

Propõe para que a hora marcada pa-

_ ra antes da ordem do dia se divida

* em duas partes: meia hora para os

congressistas falarem sobre qualquer

assunto e outra meia hora para dis-

cussão das propostas ontem apresen-

tadas.

O sr. padre José Henriques Coe—

lho diz que como padre pensionista

vai fazer breves considerações sobre

a lei de Separação falando até dar a

hora.

() sr. Tavares- da Fonseca lem-

bra ao Congresso, com vista ao 'Di-

rectorio e ao governo, uma urgente

fiscalisaçâo sobre o estado das estra-

das do paiz.

Uma voz.—E' preciso fazer tes-

tamento antes de as atravessar ! (Ri—

sos).

O sr. presídwztv, exgotada a

meia hora, diz que se vai votar o

parecer do Directorio, assunto urgen-

. te. Lê-se o parecer da comissão so-

bre o relatorio de Directorio.
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Em seguida é lido o parecer

da comissão nomeada

porn apreciar o relato-

rio do Directorio.

Assinam este parecer os nºssos

correligiouarios srs. Francisco Lopes

de Sousa Gama, Antonio Maria da

.Silva, ,.Sousa Fernandes, Francisco

de Sales Ramos da Costa e Manuel

Gomes Cruz. .

Prosegue : discussão do

- poreeer -— Falando va—

riosoradores—Entra-se

na ordem do dia

Nr: 17 horas e 15 minutos.

O sr. Antonio Maria da Silva

relata a sua tese.

O sr; Ramos da Costa defende

tambem a sua tese.

O orador indica com grande eo-

pia de conhecimentos os meios pra-

ticos de baratear a vida, quanto ao

problema da habitação, que lhe me—

rece especial atenção. Diz que ao

Partido Republicano Português deve

caber & honra de proteger as classes

menos abastadas. Before-se as ilhas

do Porto, que são bem peores que os

pateos de Lisboa. E' necessario cons-

truir casas novas, a fun de serem

destruídas o mais breve possivel os

focos de infecção que para ahi pulu-

sbún. (Aplausos).
, .

 

l'un veemente discurso do|

dr. Afonso Costa

O sr. dr. Alonso (In:/vz diz que

o problema ('ª do maior interesse pa—

ra a Republica Estamos no campo

das leis sociais. (> problema do bara—

feauumto das subsisteucias (: de to—

dos os paizes. lªstamos no começo,

nós, os portugueses. U que se fez

até ltlli) em beneficio do povo em

uma burla. simplesmente para dos-

truir a propaganda reqmblicaua, cor-

rompeiido a classe tralndhadora. A

ltcpubfira desde a prum-ira hora eu-

ªarou o problema do trabalhador. : s

classes humildes sabem que podem

contar comuosco iucoudiciounlmente.

( rlpl(lusos).

Votam—sc as teses « aclama-

so. o Director-lo

A's 19 horas prosegne a discus-

são das teses.

Foram aprovadas a seguir as to-

ses com o aditamento do sr. dr. fier—

nardo Lucas e n ommrda do dr.

Afonso Costa.

Nesta altura foi recebido um te=

legrlªma do sr. dr. Magalhães Lima

agradecendo a saudação que lhe foi

dirigida e fazendo votos pelo exito

dos trabalhos do Congresso. () presi"

denti ainda propoz uma saudação ao

l')irectorio, que foi aprovada com

Sl'.

grande entusiasmo. A sessão encenª-,

rou—se ais 20 horas.

Sessão nocturna

A sessão nocturna foi aberta ás

22 horas menos lll minutos. Pre-side

o sr. Victor Hugo de Azeredo (fou-

tiuho, presidente da Camara dos De?

pintados, sendo vice-presidentes os

srs. drs. Eduardo Vieira e Augusto

Nobre. secretarias Pedro de Aguilar

(: Francisco de Faria, vice—secretarios

A LIBERDADE

iá integ 1qu na Repu-

lilica

[ o sr. dr. owna: Jenotem-e fala

em nome da comissão encarregada

ido dar parecer sobre. as propostas

apresentadas. A proposito de uma

reclamação do Centro Estevam de

Vasconcelos. do Barreiro, propõe a

nomeação de uma comissão que. de

pois de conferenciar com o Directo-

rio. rmuissão distrital e comiSsoos

dos centros do Barreiro, apresente ao

Congresso as suas razões. A comissão

ficou roinposta pelos srs. Lopes da

Gama, Pimenta de Aguiar e Santos

Silva.

Defesa nacional

Em seguida o sr. (lr/lodo Pmm-

aprcseufa a sua tese solu'c defesa ua-r

cional.

() sr. Pereira Bustos lembra que

o Partido ltepublitauo nos tempos

da monarquia tomou o compromisso

de tratar da defesa nacional. logo

que eipiilibrassc as finanças. Na rua—

lidade, o primeiro governo do l'arti

do não pode solucionar o caso por

falta de tempo.

O sr. [fill-l' (lc Softs-11. diz que

todos nas sua». terras devem fazer

propaganda do ex.-reito.

<) sr. f(f'lilr-r Ribeiro fala da

forma como os nossos militares sem.

pre amaram a Republica. A unica

inspiração do exercito e da armada (»

íque o Estado lhes de elementos para

Eprogrcdirem, sendo dignos da f'atrin.

| O problema naval

l Entrou depois em discussão a te-

'se sobre o problema naval, de. que (:

relator o capitão de fragata sr. Ma—

iuuiel Eduardo Correia. Trata dos sc-

:gniutcs pontos principais : necessida-

:dc da defesa bem organisada ; ob_ie»

f,)agobcrto lim-des e ltaiuuuuioMar- “Vº dºª l'ª'ªªª ““““ “'"""tª'lºªi

tins. () sr. Azeri-do Coutinho agra—

deceu a honra que lhe conferiram de

presidirá assembleia e saudn o Con-

gresso.

() sr. capitão (lirão, director da

Associação Instrução Popular da fºi—

gueira da Foz, apresenta o orfeou da

mesma e faz a historia da colectivi-

dade, que se organizou por ocasião

do caso Calmon. Desde 1900 que a

Associação proc-um bem lili-sempe—

nhnr—se da missão que se impôs. De-

pois da Republica desenvolveu-sc e

em 1912 tinha 80 alumnos, cm

1913, 160 e em 1914, 30.7). A sua

acção tem sido educar fisica e moral

mente os alumnos, mantendo quatro

escolas, duas em edificios proprios e

duas em edificios oficiais. O orador

descreve diferentes secções modela-

res de estabelecimento e comunica

que os directores da Associação “diri-

giram-se ao sr. dr. Sousa Junior,

quando ministro, o qual lhe concedeu

200 escudos. Para demonstrar que

esse auxilio foi bem empregado apre—

senta ali () orfeon.

() orjfºon ml—lâa magislrulmcnlr

sob a direcção ([O sr. Vic/or Fran-

co, [( «Pm'lugnesu». (funçoes patrio-

tícas, populares do Minho (' moli-

zros portugueses. A aviação (e' mr./u-

elastica.

Manifestação ao sr. dr.

Afonso Costa

O sr. Lino Franco diz que & Fi-

gueira mostrou já sentimentos repu-

blicanos. Interpretando O sentir de

alguns republicanos humildes depõe

nas mãos do sr. dr. Afonso Costa

uma mensagem em setim verde e

encarnado'. As aclamações irrompem

expontaneas e GBIOTOSªS ao grande

republicano. Uma criança entrega-

lhe um ramo de flores e as aclama-

ções redobram de entusiasmo.

A ntes da ordem tratam-se

ainda diversos assuntos

Continua com grande entusiasmo

a sessão nocturno do Congresso.

() sr. .«lmo'm'o Auyuslo Durães

apresenta uma moção fazendo votos

para que suba ao poder um ministe-

rio do Partido, unico que poderá sal—

var o paiz.

Ordem da noite

Oficiais do exercito allr-

mam que o exercito el-

.AL.

circunstancias criticas da nossa de—

fesa naval e suas consequencias ; uo-

cessidade de alianças sendo factor

importante para as consolidar pos—

suir-se meios de acção combativo. pa

ra auxiliar os aliados; continuidmle

de governo para governo na resolu-

ção do problema naval; factos da

historia contemporanea mostrando a

necessidade de possuir marinha de

guerra e bem assim pontos de apoio.

() sr. (i'm-1011170 Nai-vas apresenta

uma moção para se saudar Os nmri-

nheiros portugueses.

O sr.;ªll/i'erlo Rodrigues Gas-

par frisa o estado precario da mari-

nha de guerra. Não ha elemento al-

gum de combate. Temos por vezes

navegado em navios concertados com

cimento. Tem esperança de que a si-

tuação mudara em breve.

() sr. dr. AJonso (los/q produz

sobre o assunto um dos seus mais

brilhantes discursos. A assembleia,

diz o orador, ouviu a discussão da

tese com sentimento patriotico invul-

gar. Da necessidade de defesa nin-

guem tem duvida. O que e preciso

o_estudar os meios de alcançar essa

defesa. Manda para a mesa e seguiu-

te moção :

() (Enrqresso do Partido Iiupublirrrmo

Português, ermeiderrzmlo imprcseindi:wl e

ieri/rute (1 realidade III) programa (le «le r:-

sn nacional, ile-libera. rmmnemlur aos sms

rspresenfa-nfes nas praa—mms cama-ras le-

yi'slati-mse no primeiro governo «lo Parli-

(lo rr mbzção e. emm-ão das "radi-(las ae-

rea-karine para ar (insegura)- a criação, ma—

nutenção e. crescente ric—mizvolnimewm (los

seri—ires militares (la Republica por mar

e ferro.

Final da sessão

Em consequencia do adiantado

da hora o presidente propõe que as

teses dos drs. João de Barros e João

de Deus Ramos fiquem para ser dis-

cutidas na primeira parte da sessão

diurna. Foi aprovado.

() numero total dos Con-

grossistas

Sá pela noi/e se apurou (lc/iní-

l-im—mcnle' «) numero (los congressis—

tas, que arcu/cit for/a a espectativa:

é 14771.

Aº quinta sessão do dia 18

preside o sr. Baldaque

da Silva, ilustre ollclal

de marinha

A's 14 horas e 10 minutos o sr..

. 0— Congresso *

Partido Republicano
"A FIGUERA DA FOZ '

O sr. Lima Baslos agradece a

honra de ser nomeado presidente da-

 

abrv a sessão, agradeci—dido, em no—

me dos correligioimrics da Figueira

da Foz, a honra que lhe acaba 'a de

ser iouferida. Escolho para vice-pre-

sidentes os srs. Francisco Borges o

dr. João Tadela, para secretarios es

srs. Carvalho e. Cunha e Santos Sil—

va « vire—secretarios os srs. Antonio

Maria Ferreira e Antonio Monteiro.

(Enlm :) t/r. .«l/onm (:'().S'ltl, que

:? culoresumen/e jl'RllfiHl/U pelo (ls--

scmhlr'iu).

() sr. presbiodte propõe um vo-

to de sentimento pela morte do me

tigo presidente da comissão munici—

pal republicana da Figueira, coronel

Jose Luiz de Almeida, velho e. dedi—

cado republ icauo.(() Congresso apro-

no.

O sr. José Valente trata dos en-

nos passados ultimamente em Lis-

boa. em que a policia e os reaciona-

rios atacaram os republicanos. Ter-

mina por propor uma saudação a pe-

licia do Porto, instituição modelar.

(!) (fora;/resse aprova).

O sr. Cardoso Junior dirige as,

suas saudações, como professor pri—

mario, ao primeiro ministro da ius-

trução, sr. dr. Sousa Junior, tão in—

justamente atacado, o que se algum

defeito teve foi defender com paixão

o prestigio da Republica.

() sr. Carlos Cum/ido Pereira

lembra ao Diretorio que nos futuros

congressos se faça com antecedencia

a distribuição das teses, a fim de to—

dos os congressistas estudarem pre-

viamente os assuntos a tratar. Sau—

da calorosamente () artista colossal

da palavra dr. Alexandre Braga. (olm—

zluyilo (lo Conf/rosso ao pru—lmíoso

i"(pn/)líetmo). Trata da reforma da

Universidade, dizendo que os estu—

dantes pediram mais trabalhos.

O sr. dr. Lopes da (fama, fala

em nome da comissão nomeada para

dar o seu parecer sobre a irradiação

do Centro dr. Estevam de Vasconce-

los, do Barreiro. Diz o parecer que,

em face do processo e documentos,

entende a comissão que a reclama-

ção feita pelo Centro dr. Estevam de

Vasconcelos, deve ser indeferida.

() sr. Carvalho e (Ju—nha apre-

senta uma moção de saudação zi ma-

rinha e no exercito. (O Congresso

“procul/.

O sr. João de Brito refere-se às

ultimas manifestações monaripiicas

em Lagoa, que assrmiiram um cara—

cter grave. As suas infomações di-

zem que o governo mandou sustar a

investigação. Proteste contra isso.

Lamento que as comissões locais

não sejam tratadas como devem.

Protesto contra a politica de capitu-

lação, que lavra em todo o pai?..pre-

conisando a necessidade da união de

todos os republicanos para derrubar

as tentativas dos reaciouarios, que

vão lançando a desordem em todo o

paiz.

O sr. Oliveira Santos diz que

nos tribunais portugueses ha muito

a sanear. Defende a classe dos em-

pregados judiciais e apresenta uma

moção fazendo votos para que na

proxima reforma judiciaria se esta-

beleçam disposições, que façam ter-

minar Os abusos de que tem sido vi«

=tima a classe judicial.

, (Entra em discussão a propos-

ta do sr. (lr. Anlom'o da Fonseca,

apresentada na. segunda sessão do

Congresso).

O sr. dr. Antonio cla Fonseca

justifica a sua proposta, que resume

no seguinte: as comissões paroquiais

-e municipais escolhem os seus can—

didatos para deputados, mas antes

de publicarem os seus nomes, devem

ter um entendimento com o Directo—

rio, que lhes pode ponderar quais-

quer rasões de ordem politica. Mos-

tra as vantagens da proposta. Evita

o iucouvenienfe de o Directorio, num

círculo que da quatro deputados mas

apresenta oito, ter que recusar qua-

tro nomes. São quatro correligioua-

rios maguados e outras tantas comis-

sões escandalisadas. A proposta não

vai contra a lei organica. A sua dou-

trina é absolutamente respeitada.

, (Na assenibleía surgem alguns

protestos).

O sr. dr. Antomo da Fomeca

(de opiniões do Congresso eon- ,

lin/mm (: divergir). '

() sr. dr. --'f_iini.so (lulu diz

que o Congresso em nada [e preju-

 

dimentos para os taxar conforme a sua na-

ture.—*a e ainda atender aos encargos de is-

milia :! no minimo de existencia variavel

conforme as condições lm'nls '.

Uuusideramln qu.- as mesmas doutrinas

(ficado por se discutir com calor a'h'Vªl" á “delirio do um si.—ilcluadi-prw

proposta do sr. dr. Antonio da Fou—

secu. () orador diz saber as dificul-

dades que teem surgido do facto das

comissões poliíicns indicarem nomes

de candidatos que o Directorio não

pôde sancionar. Para se ocupar o lo—

gar de deputado ou Senador não é

indiferente a cultura do individuo,

sobre quem pesam grandes respon-«

sabilidadcs. A firma ser necessario o

entendimento das comissões com o

Directorio, que já se fazia no tempo

da monarquia, e que é agora mais

do que nunca necessario. ltcferc—se

depois ao caso «las comissões de Por-

to. fazendo a apologia dessa grande

cidade, que e. diz o orador, porven—

tura o maior baluarte do Partido lie-

publicnuo. As comissões quizer-am

darlhe um cheque. (Aplausos). O

Directorio tem o direito de ler um

enfemlimcnto com as comissões. lil

porque não? Sendo o Directorio o

maior corpo do partido não deve emi-

tir o seu parecerem caso de tanta.

importancia. como (« o da escolha

de deputados? Insiste neste ponto.

Não esta no governo. mas está no

Directorio. Não admite que se im—

ponham nomes. aliás rcspcilawis, ao

Directorio, factos que poderiam ora—

siouar conflitos irredutíveis. Quer

que as proximas eleições sejam fei-

tas em harmonia com os interesses

gerais da Republica c do Partido lie

publicano, que só estão confiados ao

Directorio. Se assim não o entendi--

rem, o Directorio demetir-se—ba.

(Aplausos).

(Póv-so á relação (: pl'l-TY'W')“ da

comissão. Corfu. ([[/lffll,l'fl|) iu! assem-

bleia. Hiera— : l'olruyio Nominal!

l'rlmvf» nominal .'r—).

gressividade não se como mein do cause-

guir a igualdade de sacrificio. mas tambem

porque o sistema da pruimr.-iuualidmic

equivale a um sistema digressivo a favor

das grandes fortunas: c

Cousidvrnmlo ainda que a prinn-ira

nºtapc para n. rcalisaçãn dos rlwsizlwrofims

cnnucimlos nf-o csiulwlrcimento progressiio

de um imposto geral sobre o rn-mlimcufu :

() l'uugrcsso do Partido :epublirnuo

Português rruuidn na Figueira da Foz. sem

nada resolvi-r sobre as miuurim e detalhes

da rcfiuªlua. perlillm c adopta como parte

do seu pri-grama minimo de realisaçiws

imediatas :] aplicar,-ão progressiva do im-

posto geral sobre o rendimento. convidan-

dn os deputados do partido a cf.-rfírar cs—

iv seu vofo na. proxima sessão legislativa

pela nprcm'utinpio de projectos e pela sua

rapida discussão e aprovação.

Depois o sr. dr. .flrrrm rlz" ("ris-

/ro,que (ª, um orador elegante e con-

ceituoso, pronunciou um longo e in-

teressaute discurso.

Encerramento

da sessão

A tese é aprovada opôs ox-

pl [cações do relator

Vai encerrar-se a sessão diurna.

051“. Fernando Niji/o, que faz

longas considerações sobre a tese do

sr. dr. Alvaro de Castro, primor-lhe

um aditamento.

U sr. dr. Alz'm-o (lr (fas/ro vol—

ta a falar dando explinfsanpies sobre a

orientação do seu trabalho.

U sr. dr. Sousa Junior propin-

mn voto do louvor e ngrzulecimcuto

;i mesa que foi aprovado.

Aªs 19 horas ericeira-se a sessão.

A sessão nocturna

Eram 22 horas quando abriu a

sessão nocturna. Preside o sr. Srt

() sr. dr. .U'oneo ( fox/u requer CNH/uso, São vill'º"l""'-'ª'ld"ª“tes ºª Sfª-

qne se prolongue por mais meia ho-

ra o debate, falando cada ()l'illllll' riu—

co minutos. (E' ((j)/':ll'llllll).

O sr. dr. Marques da (Iosla cn-

tendc que o Congresso não tem nio-—

tivo para fazer tanto barulho um rol-

to da proposta. As comissões teem o

direito de provedor ii escolha dos

candidatos. mas não devem dar pu—

blicidade :i sua escolha sem as cau-

didaturas terem a sanção do Dirc-

ctorio. l'] propõe que, antes de ser

dada a sanção, não se publiquem

quaisquer nomes. para não se vexa-

rem quaisquer pessoas que porven-

tura. sejam rccusadas. Propõe, por

fim, um voto de louvor ao Directo-

'rio pela forma como tem dirigidoos

trabalhos do ('.“ongresso. (.Iprm'mlo).

Ordem do dia

"inclue—se a tese do Ensi-

no neutro »

Entra & seguir em discussão a

tese Ensino nmlro. relatadupvlo

sr. dr. João de Barros. lista tese,-me

& um traln-dho nmgnilico. termina

pela conclusão de. que a lbepublica

deve dar ao seu ensino oficial um

caracter acentuarlamento laico.

O sr. Cor/'ela diem/(ªs justifica

a ausencia do sr. dr. Jcão de Barros,

impedido em serviço publico, e de-

fende & tese com brilho. sendo no

final mlerosameute aplaudido.

O sr. Dagoberto Guedes apro-

senta a seguinte proposta. que f

aprovada por aclamação, depois de

varias consideração:; :

Porque o actual uinina'uto historico ."-

dc sacrificio c de altas rrsponsallilidades

para a geração que fez a Republica.

(Zenaide-rando que ao professorado rum;

pre orientar .. espírito das geraçªo-s futuras

e que grande responsabilidad.— ib.- cabr- se

essas gerações uãcí ficarem preparadas pa—

ra continuar com o mesmo fervor patriotb

co a obra dos fundadores da Republica.

inspirados da mesma confiança no [esurgi-

mento nacional afirmado intensa e patrio-

ticaments durante. o periodo. que foi uma

epopeia da evangelisaçãn dos principios rc'

publicanos :

O Congresso saude todo o protesto-adn

do paiz, de diferentes graus do eu.-duo. .-

cxorta—os a que no desempenho das suas

nobres funções sociais se inspirein uns gran-

des virtudes cívicas e republicanas do povo

portugues.

Entra em discussão a tese do sr.

dr. Alvaro de (lastro.

Tese importante

«Imposto de rendimento e

remodelação de outros

impostos-»»

Um dos assuntos palpitantes do

Congresso era a tese do ilustre de-

putado e ex-miuistro da justiça sr.

dr. Alvaro de Castro sobre Imposto

de rendimento e rcnmdelag'oo de

outros 'a'mposlos. () nosso amigo co—

meçou por apresentara seguinte mo—

ção, cuja leitura foi no final coroada

de aplausos:

Considerando fquc a verdadeira justiça

fiscal, dentro de um regimen r_leuiorratico.

exige que cada cidadão contribua para as

despesas do Estado segundo a sua capaci-

dade contribuitiva, realisapdo—se o princi-

pio altamente moral da igualdade de sa-

orificio;

Considerando que para obter aquele

resultado urge dar ao imposto uma cres—

_ termina por mais uma vez exaltar a conta individuauzglçào' pªrª º que s “ecºs-

Baldaque da Szlva, que preside, sua proposta. serio fazer a discriminação dos varios ren—

drs. Lopes da dama e Gastão Cor-

reia Mendes. secretarios os srs. Hai-

niuudo Alves e Luiz da Silva Vieira,

vice—secretarias os srs. 'l'avares de

l'arvalho e Manuel Duarte.

Usa da palavra antes da ordem

o sr. .ln/onío Franco, que e de

opinião que os oradores resumnm os

discursos. Em nome da comissão

municipal republicana da Figueira

da Foz agradeci- ao sr. dr. Afonso

Costa a promessa das docas do porto

e da barra se. fazerem e ao sr. Anto-

uio Maria da Silva a promessa do

ulargaun-uto da rede fotografica da

Figueira com outras povoações. ite—

fere-se ao projectado porto oreanico

do cabo Mondego, salientando a sua

necessidade, e apresenta uma moção

chamando a atenção dos ministros

e parlaincntzu'es do Partido parao _

referido porto.

(It's/u min-do foi aprovada por

aclmmirilo).

O sr. .loscª Inti: (lr-' Almeida

agradece a homenagem do Congres-

so a seu pai. o coronel Luiz de Al-

meida.

O sr. A nlom'o Bru-m apresenta

uma moção para se nomear uma co-

missão de tres membros encarrega-

dos de trabalhar junto do Directorio,

a fim de derimir os conflitos entre

partidarios.

() sr. dr. Swim Jun/o), em no-

me do Directorio, declara que este

saberá cumprir o seu dever. Se o te-

nente Ochoa abusou sera irradiado.

Com referencia a proposta do sr.

Barra declara que existe o conselho

arbitral. destinado precisamente ao

umsmo fim.

O sr. Huª/wire de Omnpos eri-

tica a politica do governador civil

de Lisboa e apresenta uma moção.

Em seguida o sr. Fri-mw'rfulc

Oliveira manda para a meza uma

moção saudando as classes trabalha—

duras.

O sr. Ultrªm/lio e Cunha saude

o sr. Francisco Borges, representan—

te da firma Borges & Irmão, do Por—

to. polos serviços prestados a Repu-

blica. (Aplausos).

() sr. dr. l)!)l'll-Íllyns' Pl'l'lfu'u,

apresenta o parecer da comissão no—

meada para apreciar as propostas

apresentadas na primeira sessão,

aprovando umas e removendo ou-

tras.

0 Congresso manifesta-se

pela existencia de uma

só (samara

Continuando a sessão nocturna,

o sr. Gualbcrlo Melo requer que os

pareceres sejam aprovados em con—

junto e a assembleia assim resolve.

Por proposta do sr. Rey/o (j'/m-

nos, foi resolvido nomear uma co-

missão para tratar com o Directorio

da organisação dos congressos. ()

presidente propôs, sendo aprovado.

que dessa comissão façam parte os

srs. Rego Chaves, Lima Bastos e Tu-

vares do Carvalho.

Na ordem da noite discu-

tem-se algumas teses

Entra em discussão a tese do sr.

Ernesto Navarro sobre a nmnicípn-

lisação de serviços publicos. O rela-

tor, depois de referir o seu passado
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politico, honrado, apesar de não ser

republicano antes da lit-publica. cu-

tra no assunto, defendendo rom brt-—

lho a sua tese. _

O sr. dr. Barbosa «lc .lluyalhtws

presente a sua tese sobre Or,/rmma-

ção do polir/' legisla/uw. Depois de

uma linda exposição exprime os vo-

tos seguintes :

() Congresso, tendo estudado e discu-

tido a organisnçãu do poder legislativp,

atendendo nos ensinamentos. doutrina e li-

çõcs da experiencia. especialmente depois

que começou funcionando crmstrincioiml-

mcnte o atual rcgimcn. urarulcsta-sc : pela

existencia de num só cantava dc eleicao lll-

vecta com numero de deputados em bar-

monia enm as condições fisrcas, economi-

cas «* politicas do pois; pela remodelar-.ao

do processo legislativo de forma a dar ga—

rantin de que as leis sento sempr-p o resul—

tado de estudo rcllectido dos mais compo—

tentes, constituídos por ele-rpm em mrei—

tf's tecnicos; limitação do poder legislativo

feita por ele proprio; manutenção da atra—

buição que u artigo G.“ da Constituir-rw

confere ao poder judicial: faz Voto,:- para

que se procure interessar os_cld:nlaos.nu

administraçao publica e na rola politica.

de ulodo a. permitir a sua intervenção dl-

rectn no grwcrnacoo do Estado.

O sr. dr. Barbosa do Magalhães

foi muito aplaudido ao acabar de ex-

pôr o seu interessante trabalho.

O sr. dr. .lI/imso Cyrela. diz que

a experiencia das duas camaras deu

mau resultado. O Senado Portugues.

diz o orador, dou-nos razão para

construirmos só uma camara; temos

por isso só vantagens em suprimi-lo.

Aceita as conclusões, reforçando—as

com a seguinte moção de ordem :

O Comp-osso do Partido Republica-

7m Por/ngnfm, ownmim,:rmlo rr m'cnss u'rrrlv

do se í—ntr-yrur na Constituição [):-Io pm:-

c-ipio «(o equilibrio DFC/'lnltªllf/ll [ums—r «: m'—

rlpm 110 dia.

Falam ainda os srs. Berlurnufno

do Amaral e Souza Junior, que

propõe uma runouda para que o Con-

gresso não se pronuncio agora pelo

artigo 63.D da Constituição.

Votem-se & primeira e segunda

conclusões. A prºposta do sr. (_.“ar-

neiro Franco é rejeitada. São apro—

vadas as restantes conclusões com a

moção do dr. Afonso Costa transfor—

mada em aditamento e a emenda do

dr. Souza Junior.

() proximo congresso l'ea-

llsar-se-ha em Coimbra

Continuando os trabalhos do Cou-

grcsso, é dada a palavra ao sr. dr.

Alberto Xavier para defender a sua

tese.

O sr. dr. Alberto Xavier, defen—

deu com muito brilho a sua tese so-

bre as (zh'rfbmfgvícs do Presidente

da Republica.

() sr. dr. Ajonso Cox/((. falando

sobre o assunto, diz ser preciso dos»

- contr-alisar, criar novos organismos

vivos, estabelecer um regimcn para

a vida das províncias que será o re—

gimen da vida local na maior pure-

za. O Congresso fecha com chave de

ouro. As dileberacões do grande im—

pertencia que foram tomadas digni—

licariain os maiores partidos do muu-

(lo. Os vossos nomes ficarão aben-

çoados. O nome. portugues ainda po-

derá fulgurar na história. com bri-

lho excecionnl o eminente estadista

faz o balanço dos trabalhos do Con—

gresso referindo-se as teses. E” ova—

cionado.

O sr. Dagoberto Guedes e de opi-

niao que o Congresso deve emitir

um voto, a fim das juntas gerais tra—

balharem para fazer um estudo inte-

gral do seu distrito.

() proximo Congresso

Começa em seguida a discussão

do local onde se realisará o proximo

Congresso.

  

 

Victorino Coelho

.

Memoria a ao ll

Abandonando a estação deserta,

atravessamos as ruas magnetosas

daquele parque soberbo, onde as

palmeiras se ospanejavam numa

ferocidade notavel. _Reinava o

mais profundo silencio e apenas,

de longe em longo meio escondi-

dos pela abundanria de romaria,

se entremostravam interiores con-

fortaveis, fazendo-me lembrar a

doce quietaçâo da minha salinha

de jantar, onde, aquela hora, a

minha mulher e os meus filhos se

perderiam em conjecturas acerca

da minha saída dessa noite.

Nervoso, entorpecido, num tur-

bilhão de ideias e num atropelo

dos sentidos, achei-me, não sei co-

mo, no interior do casino, vaga-

mente iluminado uma luz pens-,
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O sr. Gualberto Melo propõe

Coimbra; o sr. Antonio Franco lem—

bra a Figueira, que recebeu os con-

gressistas com () coerção aberto; o

sr. l!,”idolino da Costa tambem opta

por Coimbra; o sr. Francisco Mar-

tins pode Vizcu; os srs. Antonio

Barra, Antonio Dias de ()liveirac

João Luiz Ricardo defendem a ideia

do Congresso de so realisar em Evo—

ra; o sr. Hermano Martius opta por

Coimbra; o sr. Brito Alfanajota dc—

fonde o Algarve.

ltcsolro o incidente em que to-

dos com amor ás suas terras as de-

fendem o sr. dr. Afonso Costa, que

requer que se de a materia por dis-

cutida. Por lim vota-se que seja em

Coimbra. A assembleia solta entu-

siasticos vivas a Coimbra. A contra.-

prova da o mesmo resultado.

Encerramento do Congres-

sa——-l'ltirnos votos

O sr. Antonio dr (Himura pro—

põe um voto de sentimento pelo ve-

lho republicano Evaristo Cutileiro.

O sr. l'll'. ”(rr/msn (IP :lÍ/ty/rl-l/mr'd

diz que o Congresso o a maior ma-

nifestação politica do nosso Partido.

Propõe um voto de horror ao Dirc-

ctorio, especialisando Victorino Hui—

marães. A assembleia aplaude com

virus :i ltctmblica e ai Patria.

O sr. Erros/o Nin-arm propõe

que no proximo Congresso se orgu-

nisc um serviço taquigratico,

O sr. .iiulonío Franco suada os

caixeiros viajantes, voto que é sau-

dado com entusiasmo.

Fala a seguir o ilustre ministro

da justiça sr. dr. Manuel Monteiro.

Declara que. o Congresso foi uma. al-

ta (: notavel manifestação politica.

Como membro do governo diz que

este não deixará de cumprir as leis

da Republica. Senda todos os repu-

blicauos.

O pms-MMM realça a obra do

Congresso analisando no conjunto as

suas deliberações e termina agrade-

cendo a cooperação das senhoras da

Figueira.

([ rrsscnrhlrirr lm'rmfzr—sr numa

grande (vr/anulam. () (lr. Ajonxo

(Dm/a (? aplaudir!“ com mn ('um-

siasmo que ali/wc o delíriº),

São duas horas e meia.

Palavras do sr. «lr. Afonso

Costa

O sr. dr. Afonso Costa. no llisv

solver-se o Congresso, ainda diz :

—Quasi vale a pena ser injuria—

do para ter junto de mim este grau-

de partido. Como convosco está o

meu coraçao estarei pronto a todos

os sacrificios. "Digo-ros adeus. Ate :'z

vista! A nessa ordem do dia e ga-

nhar as en,-icons gerais.

Os aplausos rrdobram de entu-

siasmo, se é possivel.

º.

la imprensa

Acaba de completar mais um

ano da existencia o nosso colega

0 Futuro de Estarreja a. quem

desejamos inumeras prosperidades.

=+=

() nosso colega local Campeão

das Províncias transcreveu do

nosso ultimo numero 0 artigo in-

titulado—O contagia do m'z'me,_,c

o jornal Rmublica, dos Açores,

tambem transcreveu o artigo—A

tragedia do Fir/aro, assinado por

Jorge Severo, o aqui publicado a

quando da morte do mr. Culmettc.

Aos dois colegas os nossos agra-

decimentos.

  

%

trante, mas suave, caindo sua—

vemente das profundezas do tecto.

A travessia que eu fizera por

entre os arbustos rumorejantes. o

alheamento do espirito, a tenção

altissima em que os meus nervos

se encontravam, fizeram que me

parecesse um deslumbramento

aquela iluminação profusa, mas

discreta.

De principio nada vi; depois,

ccnfusamente, numa treinam de

pálpebras, distingui vagamente

por entre uma neblina azulada

uma multidão de gente agrupan-

do-se em volta duma mesa coberta

dum pano verde. O meu amigo

murmurou brandumente :

—-- Sente-se e jogue. ,

Mas não havia logar sentado.

Então maquinalmente, como um

destroço levado pelo refluxo das

ondas, imiscui—me entre aqueles

filas densas e, sem saber como,

achei-me no topo da mesa, por-

detrás duma senhora edosa que,

abanando-se nervosamente, incre-

pava colérica um sujeito de me-

nóculo sentado a. seu lado. )

S. João

As duas terras que conhoccnios

-e onde com mais entusiasmo se

festeja o santo lmpt?sta' Braga o

Figueira da Foz, tratam ja com

grande afan dos preparados com

que luto-de lestejar o precursor e

atrair os forasteiros para ao dos

trair-om, admirar as belezas com

que a natureza as dotou e aprovei—

tar o banho santo . . . «me livra

de maleitns qualquer defunto.

A fama do S. João na Figuei—

ra da Foz tem «lixando um pouCo,

e para resuscitar a velha tradição

algumas comissões ali se forma-

ram pnra a levantar e fazer bri-

lhar.

Por emquauto, nesta. cidade,

ainda se não fala no S. Jofre, mas

(? natural que aqui tenha taiuhem

a sua festa,

"“ ' C*"—

Visita Presidencial

A visita que ha tempos se vem

anunciando, do sr. presidente da

Republica a algumas províncias

do paiz, so se efectuarzi após o

emmrramento da sessão parlamen-

tar.

%

arruma annual

[mlultos e comuta-

ções «le penas

Com o fim de serem informa—

dos devidamente os pedidos de in-

dulto o comutação de penas por

ocasião do 4," aniversario da Re-

publica Português:—r., publicou hon—

tom o Diario do (?orvfrno uma

portaria, pelo ministerio da justi—

ça, determinamlo que o director

da Penitenciaria de Lisboa, o pro-

curador geral da Republica e os

sims delegados receba-m ate ao dia

15 de junho os requerimentos que

para tal fim forem dirigidos ao sr.

presidente da Ropublica e que até

ao lim de julho os informem e en-

viem ao ministerio da justiça.

"M.”ah...—._. .,

l lllll'il letra de galo

Como já tivemos ocasião de di-

zer, a Caruara Municipal criou

uma nova feira de gado, que se

devo realisar no ilhote do Cujo,

nos dias 25,263? o 28 de julho

de cada ano,

Agora resolveu nomear uma

comissão para a elaboração dum

programa de trabalhos preparato-

rios da mesmo loira. composta dos

srs, Mario Duarte. João Vasco de

Carvalho, veterinarios militar e

civil, José Rodrigues Pardinho,

picador Santa Clara e Manuel

Gonçalves Nunes.

   

Ecerrzz'c'zfo de bombeiros

A Companhia de Salvação Pu-

blica Gwilhernuª Gomes Fernan-

des tem feito exercicios com um

novo aparelho salva—vidas deno-

minado Davy e que tem dado

optimos resultados.

  

Colocado neste logar proemi—

nente —— o primeiro posto que eu

ocupava nesse combate desigual

travado com o Destino -— lancei

um olhar na minha frente e vi

muitos numeros, uns pretos, outros

encarnados, alinhados em colunas

profundas, e no centro uma espe-

cie de caixa redonda, de madeira

preta envernisada, onde girava

uma bola branca,

' Era aquilo a roleta! E, volvi-

do que fui da minha admi'acâo de

iniciado, avistei logo em volta da—

quela caixa negra, onde residia a

Fortuna, um montão incalculavel

de moedas e de fichas de varias

cores e tamanhos, onde os meus

olhos se fixaram longamente, fan-

tasiando as delícias da vida faus-

iuosa que eu levaria, se me fosse

dado ganha. las nessa luta impla-

cavel que eu ia empreender con-

tra a Sorte . . .

Subita, 'a voz do banqueiro —

um francês muito loiro, de peiti—

lho reluzente e calva. reluzente—

elevou-se monótona na monotonia

«,de habito: - . '

Muito bem!

 

t
—Nus serviços militares não

due li.-un tniprnlncts: due

lover apenas-«direitos e (leve-

l'tS. j asilo—rr. disciplina l—Uma

circular dn minislerío (lªt narra

Polo ministerio da guerra esta

sendo ron'ietida a todos os quarteis

a Seguinte circular, altamente mo-

ralisadora :

Sucede frequentemente que oli-

ciuis do exercito, sargentos e outras

praças fazem chegar ri presença de 5.

ex.& o ministro da guerra pretensões

por meio de memoriais, apresenta—

dos por imiividuos extranlios'ao exer-

cito, de preferencia entidades politi-

cas e autoridades civis, e ha ainda

no exercito quem faça recomendar e

apoiar as suas pretensões, enviadas

pelas vias competentes,.pelas referi—

das individualidades, factos estes ab—

solutamente condenaveis, derived»-

de antigos e perniciosos habitos de

para todas as pretensões se recorrer

ao patrocinio particular e, sobretudo,

ao empenho de entidades politicas.

lt” indispensavol reagir com tais lia—

bitos ate terminarem de vez, sobre-

tudo no exercito, no qual a unica e

eficaz recomendação dove sera in-

formação prestada pelo chefe sob cu-

jas ordens e pretendente serve, jun—

tamente com a das mais autorida

dos superiores que teem de intervir

na resolução do assunto, sendo até

deprimente que os oficiais, que aci-

ma de tudo devem zelar o proprio

prestigio e a dignidade da sua nobre

profissão, substituam a apresentação

directa e até mesmo pessoal—quao

do possivel—das suas pretensões,

perante o ministro da guerra. pela

intervenção de indivíduos. embora

de elevada categoria social, mas os—

tranhos ao exercito, ou pertencentes

a este, mas não seus imediatos che-

fes. Nesta orientação, s. ex." o minis—

tro da guerra em:—arregon—zne de co-

municar as seguintes resoluções que

v. ex." se dignará fazer chegar ao

conhecimento de todos os seus sn-

bordiuados, para duvida e rigorosa

execução :

1."—Neuhuma pretensão de ofi—

cial ou praça de pret será atendida

quando nao for apresentada na devi-

da forma pelas vias competentes,

Ziª—Todos os chefes deverão iu-

formar cuidadosamente as preten-

sões dos seus subordinados, atenden—

do ao disposto na circular n.“ 479

de 18 de abril ultimo, expedida pe—

la repartição do gabinete desta se-

cretaria. .

lisª—Não será tomada em consi-

deração qualquer recomendação par-

ticular que os oficiais ou praças fa—

çam apoiar as suas pretensões, antes,

se estas não forem resultantes de

direitos consignados em lei ou regu-

lamento, as prejudicarao, podendo

motivar o seu indifcrimento.

it.“—Todo o oficial ou praça de—

ve compenstrar—se de que anulou

recomendação eficaz e a boa infor—

mação que mereça dos seus chefes

superiores, e que e perante estes que

devem fazer valer os motivos justifi-

cativas das suas pretensões e nao

junto de quaisquer outras entidades

militares ou civis, por mais elevada

que seja a categoria destas.

Luiz A. Pacheco Simões,

tenente-coronel.

  

— Feitos vos jeux, messieurs!

Eu fiz o meu jogo serenamente,

inconscientemente ; ao acaso alon—

gnei o braço e depuz de mansinho

sobre um losango encarnado, que

eu via ao pé de minn'uma moeda

de dois tostões; depois, nervoso,

o coração a bater-me numa ancia

doida e dolorosa, apercebi-me uni-

camente do ruído arrastado e si-

bilante da bola girando e, logo

em seguida, dos estálidos vibran-

tes que ele produziu batendo nas

divisórias, antes de se fixar.

— Rien ne va plus l—bradon

o banqueiro.

E logo todas as vistas se vol-

veram para o numero que ainda se

não sabia bem qual fosse e logo

todos os olhos seguiram nervosa-

mente o rodopiar incessante do

disco, cada vez mais fraco.

— Dix—neuf; passe, rouge,

impair ! — tornou & vibrar numa

voz mais forte, empunhando o ro—

do.

Senti dobraram-some as pernas

num esvaecimento de forças, as

' fontes & latejarem-me doidameute,

unindo o otimismo do Exercito.

  

   

   

      

   

 

    

    

  

   

   

Companhia do Salvação Publica
“ , . ,, 1 guerra. com a Grecia corno se de-

lrlllllllll'lllll irllllltS lilll'llitlllltt” preende do seguintedespacho de i

Joatinuamos hoje a publicar a Constantinopola paraum jornal Dª"
relação das prendas o os nomes "9191159:

dos oforontes, para a kdrmesse que

aquela Companhia de Salvação

Publica promove para o proximo

mez, no jardim publico :

D. Maria do

de jarras.

ras.

l). Leonildo Rodrigues da Graça;—l

cinzeiro de metal.

- Joaquim Ferreira Pelixz—fljurres de

louça. 4 cscoveirns de louça. Il pratos de

l'antazia (? um par de jarras de louça..

Bernardo de Sousa Torres:—l charn—

teira rhalet em madeira.

Dr. André Reis:—um candieiro ní-

klado.

pires de prorelanu. cinzeiro do prooelann e

um prato de folha.

Francisco Migueis Picadoz—ll pares

de jarras de procelana. :") passe-partouts

dourados com estampas.

D. Rosa d'Aprcsentação Barbosa:—l
par de vasos de l'ainnça. dourados.

João Martins Arrojuz—pur de jarras

de vidro.

Joaquim Ferreira du. Fonseca:—espe—
lho com moldura dourada.

Francisco Cusiiniroz—par de jarras.

Abel de Lemosx—par de jarras de vi-

dro. busto do 'Mz—irqucz de Pombal em lon-

ca.

Pascoal Lino Quintanilha ric Mendon—
ça :? por de jarras.

Ricardo da Cruz

de vinho tin—_».

Francisco Pinto d'Almeidu:—estoio

com C'ÍllllCl' de prata. '

__“...—

aaaraa a lança '
Este dia, tambem muito conhe-

cido pelo da cep/Lya, deu este ano

motivo a desm'dens e alguns de-

sastros.

Na festa que se realisa no Bus-

saco sempre com grande concor-

rencia de gente de longos terras,

ha noticias de dois desastres, dum

dos quais resultou a morte dum

rapaz de Mogofores. e das desor—

dens sairam alguns rapazes de

Anadia e Mealhada, feridos da

contenda ocasionada por ciumes.

Na Chamusca, os que foram

apanhar a espe/a, envolveram—se

om desordem com os da Golegã e

Pinheiro Grande resultando varios

ferimentos.

A espiga, apanhada no dia de

Ascenção e dependurada depois

em casa—dizem os supersticiosos

—representa a fartura e abundan-

dancia no casal, durante o ano.

—Pelo menos este ano viu-se a

abundancia . . . de pancadaria.
w...—__

lion uma na Balkan?

Segundo noticias de Atenas, as

relações entre a Grecia e a Tur-

quia preocupam ali muito a opi-

niao publica, a qual está longe

de ser optimista.

A imprensa oposicionista ataca

aberta e veementemente o gover-

no, declarando até um jornal que

esta iminente a demissão do pri-

meiro ministro o sr. Venizelos.

Comquanto esta notícia não fosse

ainda confirmada, supõe-se, contu-

do, que não deixe de ter funda-

mento.

A verdade é que a Turquia se

Benlo :—6 garrafas

%

o espirito obsecado pela ideia an-

gustiosa de que tinha perdido.

Mas que sensação” de alívio e de

contentamento quando vi o ban-

queiro atirar para o losango en-

carnado uma moeda de prata igual

a que lá tinha colocado.

Tinha ganho ! Então estendi o

braço e, trémnlo, com a mão ou-

clavinhada, os dedos em forma de

garra, empolguei as moedas bem-

fazejas que duplicavam o meu cu-

pital em jogo num volver de olhos

e lamentei sinceramente não ter

arriscado nesse lance todo o di-

nheiro que levava.

*

* a

Quando me encontrei com os

bolsos aharrotados de fichas e cal-

culei que o ganho já era muito

razoavel para uma estreia, dirigi-

me lápido e contente rt tesouraria

a trocar por dinheiro palpavel e

garantido as rodelas brancas e

macias que me pejavam as sigi-

. beiras.

Representavam, além dumas

corôas soltas, uma linda nota azul

de cinco mil reis, setinosa e sua-

Matos Pulpistn :—um por

1). Amelia Santiago:—li puros de jar—

 

  

   

    

  

  

  

  

 

Antonio da Silva Hrnnjuz—chavcna e

  

 

  

  

    

  

  

prepara a toda a pressa. para um

«Em cumprimento do progra-

ma naval, o ministro da marinha.

encomendou a industria francesa

seis contra-torpedeiros e dois ,
submergiveis.»  

Pelo que respeita a encomenda .

de rlrearhzoughts feita a uma ca- '
sa inglesa, e absolutamente certa, .

a despeito do desmentido de al-

guns jornais.

Djemal-pachá. declarou a um

jornalista que o custo dos ((rea—

dnoughts não será incluído no

emprestimo que a França fez &

Turquia.

TROVOHDHS

'Na semana finda sentiu-se aqui

trovejar e o ceu fortemente ene-

voado ameaçava chuva, que não

cam.

Noutros pontos do paiz & tro-

voada tez-se sentir com mais fra-

gor e caiu bastante chuva e ai-

gum graniso que causou prejui-

zos grandes nas searas e nas vi-

nhas.

No princípio desta semana so-

prou forte a nortada e sentiu-se o

abaixamento da. temperatura. i

   

Mme carreira de tiro

A nossa camara pediu ao mi-

nisterio da, guerra a. emoção duma

carreira de tiro em Esgueira, em

substituição da. que existe na.

fanha, por ficar muito distante

dos quarteis da cidade.

 

  

 

    va: "
mas

Na semana finda vimos

ro, os srs. dr. Joaquim de

da (> João Marca da Silva

que—'e. - ,

=r— () sr.dr.Albc-rto Vídalmntz—

go governador civil (lestedistribuem

teuc em Estarreja, antes de ir para

a Fiyuer'ra da Faz a assistir ao

Congresso Republicano.

*i— Tem passado bastante enco—

modado o sr. Silverio Barbosa de

Magalhães, escrivão de direito (Ies- ' '

fa comarca.

Nr. Tambem .eó ha dias soube-

mos que esleue doente, de cama,

mas já se deita res/abelccído, () m'.

Antonio Maria Marques Vilar,

(tirado-r de Os Sucessos, o que esta—

”3611”;th

*i— Ao s-r. Carlos Mendes, chefe

de trabalhos- mmn'rípars, concedeu

a. camara 30 dias de licença sem

vencimento.
'

=r— Faz anos na terça-feriu o

sr. Law'elw Regalo.

=r— Estz'z-eram em Aveiro, os

srs. dr. José Nogueira Lemos, Jo-

sé Vicente Duarte das Neves, e 3

Manuel Costa.

—|— Foi novamente. colocado em

Aveiro, o sr. Capitão Ferreira Vie-

yws, que por algum tempo esteve.

em serviço no batalhão de infante—

viu?-1 aqzoartelado em Ovar.
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ve, que eu não me cansava de pal-

par com os meus dedos rugosos.

Parecia-me um sonho, um pc-

sadelo confuso, essa noite passada

em frente duma mesa de jogo, sob

a. irradiação forte das luzes, nes-

se ambiente especial da roleta,

inebriante como um vinho capite-

so.

E já na praia, caminho da es-

tação, a fronte bafejada pela. ara.-

gem da noite, os olhos perdidos

na imensidade do rio, onde rebri-

lhavum miriades de centeth fos-

torescsntes, eu sentia uma alegria

tão grande, um contentamento

tão intenso por esse ganho irrisó-

rio obtido sem esforço, como nun-

ca tivera ao constatar os lucros da

minha casa de comercio, adquiri-

dos a força de actividades de

perseverança.

Na sala. da. estação o meu ami—

go aguardava a chegada. dum 'com—

 

   

  

   

 

  

   

  

 

  

boio, agitado e sombrio, passeando '

nervosamente. ”

(Conanda.)
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Arpnlum. dº Riº dª P«liª º [lil-lª“ Vfrillºlªºfg Produtos desta casu «« rendeu ªº Jornal Republiumo Demonraliu ?ª ª M,, ,.«,,.,.,,«,.,, ”um,“ ,,,." ?! ª““ººlll—"Hnª-ªº «««->|- DPU-Cºssern
Qualidades linissimas () .ÍlllZ «lu. lhrmto, em Aveiro _ ª AVEIRO %% fossa,-(«,pdi',",,,,Li,,p,“.1;'_,l,.,.;_ ª competencia nas oficinas ti-

par-.| panificação, dos melhores que Bªgulho. Extrato de muito em pó, Cho- ? Dir-eim Al.BERTO SOUTO %* Zªhª 2231030322]? LIÃÉÃÉOÍOTÁ; ,? pogmhcns ªlª

este ano teem sido illlporiarlos_ do _ () 03011an). _ (”date cºm aveia. “mM-“JJ (I'm-«alo &! Nada se HIMÍB “___ “__ _ %* mªr/gado na rua da Revolução. ª I'llllªunfiDE
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: UIT" um ans tlu'jgtpg :lll— . .. 7513 Portugal. Espanha «« ('ulnuius ”'ª " 080l!“

l . . . . - . ' . . 9 « “. [

(louvulmufsu ««s srs. cousunu- M tmuoluirsius «« culmina, |||- Albel 10 Jºªo ROSE! _,: ___m _1ª««rf««ym_.n.««_s___0____ %? NMIMDE “"““an

, _ c , ' ,.)“ ,_ £, _ ......... '|' [
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quaisquer iuteressmlns

que ««««. julguem «mun dirviin :|

"pôr-so (| pretmulidu habilitação.

para na segunda. audiencia depois

«l«« lindo «« «num dos ediius verem

««««usur & sun citação e na. tem:-ira

audiencia posi'nrinr :'L acusação de—

duzirmu «|. sua impugnação. As

audiencias «ln juri «loprecuutn la—

zr—«lu-sc às terças «« sextas—loiras

uteis de «tudu, semana.. «is dez hu-

rus «| trinta e saio |||i||utns ||«| iri-

luuml da («.-«marco. na Rua Nuvu

de Almada «lu «idade de l.isl.«««:|..

Íllcelºtus '
«uigmu inglvzn l)?)pªiil (ip.! de pu-

r««.7.:| garuutidu.

IGNXÓI?“ ICS. ll««|'. «<im-

ples «unido, em p«=«I|:| .l9|1(|0 (lll)

dn [mmm guranlidu.

AIDUINDS cnn'lplPÍuR' (iª,

murru regristudm: "Mm (lv 1 [i;-

     

 

Todos os pedidos «levem ser feitos á adminis-

tração de A LIBERIDA DIG.

“&— ªmª?—Mªº” «««««WW/«fw«room!

Ums Aprºpriudus .| roda «uliuru Vªlidºªº

«« a cada term.

MAQUINAS

«Ius uu-lhnrvs |||:u'r4us.

O. Herold & C.ª

Liélma. I'm-lo, l'am pi I hosn ,

lit-gnn o. lºuro

    
 

 

|l|||||i| importante lihiea «ló llelaluro'ia Poriuruêsa

Pontea. Cmuinhos de ferro Via larga. e reduzida, pleusas hidraulicns

para. azeite prensas para vinho «««««lciiul ug|i«««la ines como:

(Í'hmr,u(13 Balizas (.'«ifcírms (r'uda-n/uims. Respigmlnrrs

Paulo;-«*º. Trt-mms. Excnllmlmes. Ia'nfnrdrulrims, pam lurçu manual & gu-

do ou vnpur. etc.

A ator íundlçâo do pai:, de ferro «: aço ao couve:tedor.

Maquinas «| motores «| giz pobre, gazolina. ele.

O maior deposito do paiz

Entorno-«leis
 

 

|| ««|« || || rial P|| ||||||||

Deposito central

l?. 24 de Julho 74—ª (« 7—7—1

Lisboa

Endereço teiegrafico

SANTAMÁRO “ *

 

Camions FEDERAL:
 

Dar-«umn-

impªctam];

Catalogos gratis

Em Lisboa, na. Tuluuruiu

agricolas Monaco, «««« Rocio:

_ , ||| .* ",e

% DINHEIRO ?

Sobre letras,, mupreulu-

se dinheiro em quuuiifrsx ,

não superiores :| 30 escu-

dos e a; um, dois ou tres

mezes de preso. Juru cou-

vencioual. Trata-so com a

maior discrição dão—so

muiius facilidades.

Dirigir pedidos ou pro-

postas a esta redução ««u-

«le se inforum. %
,

MMN-ªm— '

Wnim-WW
, .

Wª

  

Nfº'âx

iii B. Manuel Firmino

(lª AVEIRO

——+=««e«e«-e«o——

W

' "'" .

  

 

«« FllTlllilillFlll Vlllllill «

ii José Romão J.”

Retratos. Grupos. Trabalhos

artistieos.

ªiª-==

Especialidade em retratos

m de creanças.

:$:

== Ampliações em platina =

_, “É,» «.%ªâªª—ª—

lllilill”
Praça do Connercio.

Afirmº

Esta casu tem á venda pão da

["'ninuªim qualidade bem como pão

««spuuhol, dm'e [«ijou ulriscoitudom

para «'liubeticos. De tarde, as delicia

sus padas.

('.ompleto sortimento de bolacha

«las priucipaes fabricas de capital

massas ohmenticius, arroz, chá de

diversas qualidades, .issucares, eslo—

riuas, vinhos finos.

Café. especialidudu (“ªsi-'El msm,

a 720 o ««no réis «) kilo.

o «Wwâopp

+ + +

 

iii

”
:
.
x

ª
ê

'Perfeiçâo e mo—dicídade de preços

Wªªââââ

 

«hldr. Alonso («sh

_m—

De ,no/':”«diª «' um sulmrlm lr:«|«ullm

lil-“.|uriu ||||| «in.—« «um:“«««-s |||: «ix |il«|.|ul « (1088 [«««an

«pn- nl«||| «««rih em língua |«««|t||«:||«'«.sa

Prende & alem,ã««. Delcitu «) espi-

rito. Lntuslasmn, Sccuas br!-

lhantissnnns personagens

ndmiravcis.

l'm grosso ««««l|||||«« em «(run-h lurmn-

Ln :')Ull rvis, á ('.«,«i«r;|.1|ç.|l “mix hl) mais,

ÍmpurlunUses-[mn , () pm.]«llq “(Illirin

«lo rulnaurc lh pru/'umlix sem ««1'««|'«*«'i|l«« ;...

insinua É?.xkudisiu «||. .Hnnnn ( '.mlu. |«.|r:|

«l_«u :»: «"x. «« «« nin—«rm .l Iulm||| «lu [)(/HH

«im: umu in—«liruiç.m p.«lr-hdi:«uh qumª um

«lu—« l"-u||«ludn|««.

Fssu imp.-rhun| | .:'« ||| a: ««um:«nh;uia

«luª ||.«| luxunsu -«.ll«||||| «||| ]|« |«||««|||I| «

rnnlnndo «|«: nomes «. «r-siuhmius «lv |««.l««.x

mph-les que. «'huins «lv (llfl'olmiu pulrinlis-

|||«« «« «luinouslrun-lu espírito.-« verdad—«iru—

meute “herois. adquiriu“ o De Profundis.

que «E um lcrrivcl golpe ulirmlo un jvsnilis—

mo.

Tk- todou «««« unmvs «pw Imurcm «ªs.—«««

album. seni l'«-il:« & puldiridudc nu.—| juru'uiu

“mi.—« lidas da capital.

Todos os pmlidos «in ru:- Prº/'mulid

pódem ser feitos (« r«««la«««'_«:'u« de .| Voz ..”:

Tirsla'rlljãn. Praça «lu |:i«« «lo.- .lnnuirn. «':.

rlchún- —l,í.—l«««;r. ««u «iu «l-«pusiluri-v «ln rn—

muun- «« «:«x."“' .»«r. 'l'mrlorn I'nmlm «««-ninª

«'idn «) «:««||««.«-il||:|«l«« «'Ulllt'l'«'i:llli«' mm «ª.—«cri

ptoriu nu llun «ln Arcª-« do llundcim. 953. 2."

«- « Lisboa.

 

morocrcuzreg

MAQUINAS DE COSTURA

Em Londres, uu. Lilu'uriu

llwpnun- iu|«'«ri« una,.

_lÉH:

(fl | nri ng.

quinricos. («««mpOsms

«« or«micos

«S'/(UMM r/r ««r«/|H pum |/.«" .º.” (&

[no "I,,

E:).«uy'rr ( ,'!'|7|' (lr “(fu/"r. .

;! nuncª [flww «"inranlus,

VENDAS l'lill .lUN'l'Ú lª'. A IllC'IAlHO

llvmelem—sp iulwlus «le prvços.

llopuuihm «un Quintão e Mmuudeiro

Virgilio S. Ratola

Mamodeiuo

Dois contos de réis

.l«'.|||pr«'|sizuu-s«| sobre hun hipo—

hímr ««||| predios «'ÍPSÍIR mumreu.

lª'nlur uu rmlauzqíru do Correio

de Aveiro.

ªrames

|||||||||||5 «« ruurrrr

AUTOMOVEIS

GRANDE de]«muto de Ml

« ']F'l'ES Wocrncr c

réis. «',«nu nml | chara“ « homhu.

mm1(I l«l'l«2$ Wamlercr, !l«' [-

««utrus manas & ««««mv«;ur em ZISUUU

MAQUINAS FALANTES E DISCOS. Maquinas de («««siuru «ª. de ««|«-

crever. «lu fabrica. W'anderer. 'l'«««l««S 03 acessorios ]'lll'il. &h' NICHNHIH.

Dlicíuu de concertos e rcwrruçúc.» rapidas e guruutidas. «image para

rnrmraçãua «* porn-Gifs. «lv uuhun—«vcis.

Aluguer de l«i«-i«'l««ius. Inutnwiel

Liriuulv «ic'lnlsliu «il' calçado l'l

(ih-«m «« gnmlinu.

««r«-s «« uurunnuvcis.

|| todos :|:—| ««««rus u quulidndns. Alluiu-

inrin. anndv «««-« |'x«','«"ui:'l («««lu «« ««hru pum hnnuªm. senhora «' ««r«-:iuçn (' ««««

celebrex gabõcs de Aveiro «: Sobretudos «la moda.

Agenle de automoveis “Sharon.. «« “llzuraqn

As MOTÓCK'LETES W'andcrer forum as que tiwrmn «« grnudv

lriuulu «lu ««irvuitn «lu Minho.

Aa lili “MLP/[“AS Wocrner 1.««

««içõen nude tv.-||| concorrido.

««m Flldí'l pr-«miudas «i'll! Ímixm as “SP"”

Podem ser procurados em todas as feiras ele IS..

em Santo Amaro, (R. do Calçado)

———«» «Lªcrªiª—%—

ABlilr GUEDES lili PINHO &C.“ — Ovar

51:39:15iniriiniMªlª-"Air: i
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